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RESUMO: O traço falciforme é caracterizado pela manifestação da hemoglobina S em heterozigose, na maioria 
dos casos os indivíduos não apresentam sintomas clínicos. São considerados aptos para a doação de sangue, 
entretanto pacientes com acidose grave, hemoglobinopatias, hipotermia e neonatos, não poderão ser transfundidos 
com esse material. O presente artigo relata a prevalência do traço falciforme em doadores de sangue no Brasil, 
sendo elaborado através de uma revisão narrativa, na qual foram selecionados dezenove artigos científicos e uma 
monografia, nos anos de 2019 a 2023, nas bases de dados Google Acadêmico, SciELO, LILACS e PubMed. Por 
meio, da análise dos resultados foi possível observar uma maior prevalência de doadores de sangue acometidos 
com o traço falciforme nas regiões Nordeste e Sudeste, devido a predominância do processo de colonização por 
afrodescendentes nesses locais. Dessa forma, fica evidente a relevância da triagem do traço falciforme nos bancos 
de sangue, para que o material seja transfundido de maneira adequada e os pacientes recebam orientações sobre o 
aconselhamento genético, proporcionando o conhecimento acerca dos riscos do nascimento de filhos portadores 
do traço ou até mesmo com a anemia falciforme.  
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ABSTRACT: Sickle cell trait is characterized by the manifestation of heterozygous hemoglobin S, in most cases 
individuals do not present clinical symptoms. They are considered suitable for donating blood, however patients 
with severe acidosis, hemoglobinopathies, hypothermia and newborns cannot be transfused with this material. This 
article reports the prevalence of sickle cell trait in blood donors in Brazil, being prepared through a narrative 
review, in which nineteen scientific articles and a monograph were selected, from 2019 to 2023, in the Google 
Scholar, SciELO, Lilacs and PubMed databases. Through analysis of the results, it was possible to observe a higher 
prevalence of blood donors affected by the sickle cell trait in the Northeast and Southeast regions, due to the 
predominance of the colonization process by people of African descent in these places. Thus, the relevance of 
screening for sickle cell trait in blood banks becomes evident, so that the material is transfused appropriately, and 
patients receive guidance on genetic counseling, providing knowledge about the risks of birth of children carrying 
the trait or even with sickle cell anemia. 
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1. Introdução 

 O transporte de oxigênio (O2) dos pulmões para os tecidos adjacentes ocorre através da 

hemoglobina (Hb), uma proteína que está presente nos eritrócitos. Após os três meses de vida 

a Hb A1 será encontrada em maior abundância no sangue, sua estrutura quaternária é formada 

por duas cadeias de globina tipo alfa (α) e duas do tipo beta (β), e outras hemoglobinas como 

Hb Fetal (Hb F) e Hb A2 serão encontradas em menor quantidade (Bacelar, 2022). Estas cadeias 

estão adjuntas ao grupo prostético heme; contendo um átomo de ferro (Fe2+), sendo 

responsáveis por viabilizar a ligação do oxigênio aos eritrócitos (Rosenfeld et al., 2019). 

As hemoglobinopatias ocorrem devido às mutações nos genes que são responsáveis pela 

síntese de globina, acarretando hemoglobinas variantes que apresentarão aspectos bioquímicos 

diferentes em consequência das alterações dos aminoácidos na sequência dos nucleotídeos 

(Oliveira et al., 2022). Existem diversas hemoglobinas variantes que podem ocasionar ou não 

sintomas clínicos, como Hb Hasharon, Hb D e Hb E. Entretanto, no Brasil as variantes 

encontradas com maior frequência são as hemoglobinas S (Hb S) e C (Hb C) (Bacelar, 2022). 

A presença da hemoglobina S pode manifestar-se de forma homozigota (Hb SS) ou 

heterozigota (Hb AS). No primeiro caso, o indivíduo irá apresentar a anemia falciforme, que 

ocorre devido a alteração da base nitrogenada timina (T) por adenina (A) no gene beta da 

hemoglobina, que consequentemente irá proporcionar a troca do ácido glutâmico pela valina 

(Coêlho et at., 2022). Este processo ocasiona a polimerização da hemoglobina devido a 

desoxigenação da molécula, acarretando na alteração morfológica das hemácias; que passarão 

a apresentar o aspecto de “foice” (Teles et al., 2021). 

Os indivíduos que manifestam a forma heterozigota (Hb AS), são considerados 

portadores do traço falciforme. Na maioria dos casos não apresentarão sintomas clínicos, exceto 

em situações que propiciem baixa tensão de O2 pois, irão contribuir para o processo de 

falcização dos eritrócitos, ocasionando os fenômenos de vaso-oclusão que contribuirão para a 

diminuição do fluxo sanguíneo para o organismo (Pereira; Porcy; Menezes, 2020). De acordo 

com o Programa Nacional de Triagem Neonatal (PNTN) do Ministério da Saúde estima-se que 

200.000 crianças nasçam com o traço falciforme no Brasil (Soares et al., 2021). 

Através da Portaria nº 158, de 04 de fevereiro de 2016, foi estabelecido que a pesquisa 

de hemoglobina Hb S é obrigatória para doadores de sangue, caso haja a detecção estes serão 

comunicados e encaminhados ao “Serviço de Atendimento Médico ao Doador” para que haja a 



elucidação de sua condição (Pinto et al., 2022). Os indivíduos que apresentam o traço falciforme 

são considerados qualificados para a doação de sangue, entretanto este material não poderá ser 

transfundido em pacientes com acidose grave, hemoglobinopatias, hipotermia ou neonatos 

(Siqueira et al., 2020). 

Neste contexto, a identificação de indivíduos acometidos com o traço falciforme é de 

extrema relevância para que ocorra o aconselhamento genético, a fim de ressaltar os possíveis 

riscos relacionados com o nascimento de crianças com a forma homozigota da doença. Dessa 

forma, este trabalho tem como objetivo principal abordar a prevalência do traço falciforme em 

doadores de sangue no Brasil. 

 

2. Material e Métodos 

O presente artigo consiste em uma revisão narrativa, sobre a prevalência do traço 

falciforme em doadores de sangue no Brasil, realizada através da busca de dados científicos. 

Segundo Rother (2007) uma revisão narrativa busca uma compreensão mais abrangente 

e interpretativa do conhecimento existente sobre um determinado assunto, sob ponto de vista 

contextual ou teórico. Apresenta a importância de um rigor metodológico, objetivando 

reuniões, síntese de estudos publicados, trabalhando lacunas acerca de outros artigos a respeito 

do tema, tornando possível o cunho de conclusões gerais a serem trabalhados. 

Por esse método, selecionamos de acordo com critérios de inclusão e exclusão, sendo 

como critérios de inclusão: limitamos a pesquisa no idioma português e inglês, em plataformas 

digitais, utilizando o operador booleano AND, com recorte temporal de artigos dos últimos 5 

anos no período entre 2019 a 2023 referente ao tema. As bases de dados utilizadas foram: 

Google Acadêmico, SciELO, LILACS e PubMed. Os termos utilizados para a busca ativa dos 

artigos relacionados foram: Traço Falciforme AND doação de sangue, traço falciforme AND 

identificação, traço falciforme AND banco de sangue, traço falciforme AND doadores de 

sangue. Como critérios de exclusão: artigos publicados anteriormente ao ano de 2019, artigos 

em outros idiomas sobre outros países, artigos incompletos e artigos pagos.  

 

3. Resultados e discussão 



Foram separados 112 artigos e monografias de acordo com a temática. Primeiramente, 

foram analisados os títulos e resumos, e, em seguida, os artigos foram lidos na íntegra. A seleção 

final consistiu em 1 monografia e 19 artigos que apresentaram maior coerência e relevância 

para o seguimento da revisão.  

Fluxograma - Percurso Metodológico de seleção de artigos. 

 

 

Fonte: Elaborado pelas autoras (2023) 

 

A anemia falciforme é uma condição genética muito prevalente no Brasil, atingindo 

cerca de 0,1% a 0,3% da população negra. Devido à miscigenação no país, essa doença tem o 

potencial de se tornar ainda mais relevante (Dos Santos, et al., 2022). A anemia falciforme foi 

descoberta no ano de 1910, quando James Herrick a descreveu pela primeira vez. Esta condição 



tem origem em grupos étnicos provenientes da Ásia e da África, sendo mais predominante entre 

as populações africanas (Coelho, et al., 2022).  

Dessa forma, acredita-se que o gene da hemoglobina S tenha surgido no Brasil devido 

à chegada dos afrodescendentes trazidos da África durante a colonização do país e em virtude 

da miscigenação passou a se difundir em todo território brasileiro, o que a torna uma das 

doenças hereditárias mais prevalente na população brasileira, sendo de grande importância o 

seu perfil epidemiológico para a saúde pública (Neto, et al., 2022).  

A anemia falciforme é caracterizada por uma mutação no gene beta globina que constitui 

a hemoglobina. A doença é definida pela presença da hemoglobina S em homozigose, o qual é 

representado pelo genótipo Hb SS (Santos, et al., 2022). Essa mutação no gene beta da 

hemoglobina acontece porque há uma substituição da base nitrogenada timina por uma adenina, 

codificando a valina ao invés do ácido glutâmico (Pereira, Souza, 2022).   

Quando expostas a baixas concentrações de oxigênio, as hemoglobinas S passam por 

um processo de polimerização, resultando na alteração da forma das hemácias para uma 

conformação bicôncava semelhante a uma foice (GOWDA, et al., 2021). Esse processo resulta 

na obstrução dos pequenos vasos sanguíneos, frequentemente acompanhados de crises de dor, 

acidente vascular cerebral, insuficiência renal, entre outros (Soares, et al., 2021). 

As pessoas que apresentam a hemoglobina em heterozigose (Hb AS), são identificadas 

como portadoras do traço falciforme (Vieira, et al., 2022). Esses indivíduos não possuem 

anormalidades clínicas ou físicas e são considerados hematologicamente saudáveis, sendo 

assim, elegíveis para a doação de sangue. Entretanto, embora elegíveis, requerem uma maior 

atenção no direcionamento da transfusão (Laps; Poeta; Salazar, 2021). Essas amostras 

sanguíneas não poderão ser utilizadas em pacientes com acidose grave, hemoglobinopatias, 

hipotermia, em recém-nascidos, em transfusões intrauterina e em cirurgias com circulação 

extracorpórea (Junior, et al., 2022).  

Buscando ampliar a expectativa de vida e proporcionar uma melhoria na qualidade de 

vida dos indivíduos com anemia falciforme, o Ministério da Saúde instituiu, em 2001, a Portaria 

n° 822/01, que integra a triagem de hemoglobinopatias no Programa Nacional de Triagem 

Neonatal (PNTN) (Trindade, et al., 2019). A identificação dessas hemoglobinopatias 

desempenha um papel essencial no direcionamento e no diagnóstico precoce dessa condição 

(Kroger, et al., 2022). 



 Uma vez que a maioria das pessoas com o traço falciforme não manifestam sintomas, 

muitas delas descobrem sua condição ao doarem sangue. Nesse sentido, para ampliar o seu 

rastreio no Brasil e priorizar a qualidade da transfusão, foi criada a Portaria de n° 158, de 04 de 

fevereiro de 2016, estabelecendo a exigência da pesquisa de hemoglobina S em doadores de 

sangue, visto que essas amostras requerem uma maior atenção ao direcionamento da transfusão 

(Pinto, et al., 2022).  

 Com a detecção do traço falciforme é possível oferecer o aconselhamento genético aos 

portadores, cujo objetivo é informar e orientar sobre os riscos envolvidos na geração de crianças 

quando ambos os pais são portadores do traço falciforme. Isso se deve ao fato de que tais 

indivíduos possuem uma probabilidade genética de 25% para cada filho; de gerarem uma 

criança com a forma homozigota da doença, isto é, com doença falciforme. (Delgado, et al., 

2022). 

Segundo Pinto e colaboradores (2022), na região Centro-Oeste de Minas foram 

analisados no Hemonucleo de Divinópolis/Fundação Hemominas 14.923 indivíduos, entre os 

anos de 2018 a 2019, sendo 332 positivos para traço falcêmico, onde 153 eram do gênero 

masculino (46,1%) e 179 do gênero feminino (54,9%), com idades entre 21 a 40 anos, o que 

corresponde a uma prevalência de 2,2% da população em que se apresentou o estudo. Foi 

observada uma maior prevalência em indivíduos negros (26,5%) entre os doadores positivos 

para a HbS, considerando haver uma alteração genética desta etnia.   

Com base no estudo feito por Coêlho e colaboradores (2022), entre o período de 2010 

a 2017, no Hemocentro Regional de Araguaína-TO, 51.870 pessoas realizaram testes para 

doação de sangue, onde 733 indivíduos analisados apresentaram-se positivos para o traço 

falcêmico, o que equivale a uma prevalência de 1,41% do total. É possível identificar uma maior 

dominação do sexo masculino 505 (68,89%) em comparação ao sexo feminino 228 (31,11%).  

Segundo o estudo de Pinto e colaboradores (2022), as hemoglobinopatias não possuem 

correlação com o sexo, sendo assim, identificar uma prevalência do sexo masculino entre os 

prontuários com traço falciforme podem ser válidos, já que, no Brasil, segundo a Agência 

Nacional de Vigilância Sanitária (ANVISA), a quantidade de doadores de sangue do sexo 

masculino é maior. Nesse contexto, o gênero feminino pode-se apresentar uma redução para 

doação de sangue devido à gravidez e ao fluxo menstrual. (Coêlho et at., 2022).  



De acordo com Junior e colaboradores (2022), em Teresina-Piauí, foram analisados 

52.890 doadores de sangue, entre janeiro e dezembro de 2016, onde 29.704 (56,3%) eram do 

sexo masculino e 23.095 (3,7%) do sexo feminino, mostrando uma prevalência de 2,32% de 

portadores do traço falciforme. Também foi possível efetuar entre os doadores diagnosticados 

com HbAS, uma distribuição entre os grupos sanguíneos, com uma maior representatividade 

do tipo sanguíneo O+, sendo representada por 47% dos doadores. Em relação as etnias a classe 

mestiça se sobressaem nos resultados dos exames, sendo (83,7%).  

Conforme o estudo de Laps e colaboradores (2021), em Porto Alegre - Rio Grande do 

Sul foram realizados 67.184 testes imunohematológicos feitos no hemocentro público de Porto 

Alegre, entre o período de 2015 a 2019, com 467 resultados apresentando positivos para a pré-

triagem para Hbs, composto por (52%) do sexo masculino e (48%) do sexo feminino, 

totalizando 134 doadores diferentes, com uma média de idade de 35 anos, representando uma 

prevalência média de 0,7% anual e contendo uma presença maior em doadores que se declaram 

negros, com uma prevalência de 0,92%.    

Com base na pesquisa realizada por Pinto e colaboradores (2022), compreende-se que 

a classificação do gene S no Brasil é muito diversificada, dependendo da composição negra ou 

caucasóide da população. É esperado que os lugares onde receberam uma maior quantidade de 

escravos, tenha uma prevalência da Hbs, uma vez que essa característica está associada à etnia 

negra. Porém, Pereira e colaboradores (2020) afirmam que no Brasil tem sido analisados os 

estudos sobre a prevalência da HbAs e HbSS ligados as características étnicas da população. 

Muitos estudos mostram a ligação entre a origem da doença, como a cor de pele e região 

geográfica em que moram. 

Segundo Delgado e colaboradores (2022), no Norte do Estado do Rio de Janeiro foram 

analisados uma quantia de 167.215 amostras de doadores do Hemocentro Regional de Campos, 

no Município de Campos dos Goytacazes, pelo período de 2006 a 2020, dos sexos masculino e 

feminino, sendo positivas 4.992 amostras, com uma prevalência de 2,99% para o traço 

falciforme. É possível perceber a necessidade de instrução do aconselhamento genético para os 

portadores de Hbs, a fim de evitar futuros riscos de nascimentos com a doença falciforme. 

Segundo Soares e colaboradores, no período de 2019 foi feito uma análise de dados 

coletados no HEMOVIDAS, onde constavam 37.840 doadores de sangue, sendo 1.376 (3,64%) 

portadores da HbAs, com idades entre 19 a 29 anos, com uma residência maior em Teresina- 



Piauí, representando uma prevalência de (3,64%). Doadores de sexo masculino apresentaram 

uma proporção maior com 803 doadores (2,14%) e o sexo feminino com (1,51%). 

Delgado e colaboradores (2022) afirmam que a identificação do traço falciforme é de 

extrema relevância para a saúde pública, devido aos maiores riscos de nascimentos de crianças 

com a forma heterozigota da doença. Nesse viés, o aconselhamento genético é fundamental 

para que os pais tenham conhecimento das probabilidades de seus filhos nascerem com o traço 

falciforme ou até mesmo com anemia falciforme; caso ambos sejam acometidos com o traço. 

De acordo com Rosenfeld e colaboradores (2019), é válido ressaltar os benefícios do 

diagnóstico das hemoglobinopatias nas primeiras semanas de vida, com o intuito de 

proporcionar precocemente o acompanhamento e tratamento da criança 

A maioria dos estudos selecionados nesta revisão narrativa, concentrou-se em 

identificar a prevalência do traço falciforme em centros de hemoterapia de diversos estados e 

municípios no Brasil (Quadro 1). Os resultados encontrados nos estudos, evidenciam que, a 

triagem durante a doação sanguínea pode ser uma oportunidade para o diagnóstico a indivíduos 

que desconheçam a condição de portadores da anemia falciforme. 

 

Quadro 1. Estudos de prevalência de traço falciforme em diferentes estados e municípios 

brasileiros. 

Fonte: Elaborado pelas autoras (2023) 

4. Conclusão 

Regiões 

do Brasil 
Estado Cidade Período N Hb S Mulheres Homens Referências 

Norte Tocantins Araguaína 2010-2017 51.870 1,41% 0,44% 0,97% Coelho et al. 

Nordeste Piauí Teresina 2016 52.890 2,32% 1,9% 2,5% Junior et al. 

  Piauí - 2019 37.840 3,64% 1,51% 2,14% Soares et al. 

Sudeste Rio de Janeiro 

Campos 

dos 

Goytacazes 

2006-2020 167.215 2,99% - - 
Delgado et 

al. 

  Minas Gerais Divinópolis 2018-2019 14.923 2,2% 1,2% 1,02% Pinto et al. 

Sul 
Rio Grande do 

Sul 

Porto 

Alegre 
2015-2019 67.184 0,7% 0,33% 0,36% 

Laps; Poeta; 

Salazar 



Em razão da importância da detecção precoce e do aconselhamento genético do TF, o 

presente artigo buscou analisar a prevalência do traço falciforme em doadores de sangue em 

diferentes regiões do Brasil, visto que a anemia falciforme apesar de ser de outra origem, se 

caracteriza por ser a doença genética de maior frequência na população brasileira, predominante 

na raça negra, devido ao processo de miscigenação com outras etnias. 

Através dos estudos analisados nas regiões, é possível observar uma quantidade de 

detecções significativas em todas as regiões, mas a prevalência se sobressaiu fortemente nas 

regiões Sudeste e Nordeste, sendo justificado pela ligação com a origem da doença, o que pode 

ser explicado pela presença concentrada de etnias negras nessas áreas. Dentre os resultados 

verificados, o sexo masculino apresenta maior prevalência. Além disso, há uma maior 

prevalência da doença em doadores com o tipo sanguíneo O+. 

Considerando que muitos indivíduos descobrem o seu diagnóstico após a doação de 

sangue, fica evidente a importância de enfatizar a necessidade da Triagem de 

Hemoglobinopatias no Programa Nacional de Triagem Neonatal para o diagnóstico precoce. 

Além disso, é de grande valia também a triagem dos portadores do TF nos bancos de sangue, 

tanto para a proteção da transfusão correta para o receptor, quanto para a identificação do TF 

para o doador. 

Dessa forma, é possível fornecer conhecimento sobre aconselhamento genético devido 

à esta condição hereditária, trazendo informações a casais, principalmente aos que apresentem 

hemoglobina em heterozigose, que ao se relacionar com outro portador do TF (Hb AS) os filhos 

gerados podem ser afetados com o traço falciforme quanto até mesmo a própria doença 

falciforme. Nessa perspectiva o aconselhamento genético oferece fundamentos sólidos, 

princípios éticos, acompanhamento e assistência integra à saúde para melhorar a qualidade de 

vida. 

Portanto, é válido ressaltar a necessidade de novas pesquisas e mais estudos sobre toda a 

extensão e complexidade da temática, sobretudo nos diagnósticos, métodos com alta 

sensibilidade para evitar que portadores do TF passem despercebidos e não sejam detectados, 

uma vez que, a detecção dessa condição é de extrema importância para saúde pública.  
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